
Atuação para lamentar
Luís Castro admite que o Alvinegro não jogou bem contra o Nova Iguaçu
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Luís Castro lamentou a saída de Carlos Alberto, que foi substituído

O 
Botafogo não conse-
guiu sair do zero em 
duelo contra o Nova 
Iguaçu, na última 

quarta-feira. Ao fim da par-
tida, o treinador Luís Castro 
admitiu a má atuação da sua 
equipe, apesar de ter critica-
do o fato de a arbitragem 
não ter reposto em acrésci-
mo boa parte do tempo que a 
partida ficou paralisada.

“Não tivemos a capacidade 
para jogar bem a partir dos 20 
minutos de jogo. Mas falei com 
o árbitro no fim que acho que 
o antijogo tem que ser penali-
zado pelos árbitros. Não po-
demos ter jogos com 10, 11 mi-
nutos de acréscimos na Copa 
do Mundo e chegar aqui e o 
goleiro fica no chão e termos 
só quatro ou cinco minutos de 
acréscimos”, afirmou.

O português lamentou a saí-
da de Carlos Alberto, que teve 
que ser substituído durante a 
partida. O jogador, de 20 anos, 
vinha sendo um dos destaques 
do Botafogo no confronto.

“Ele estava muito empe-
nhado em mostrar as quali-
dades e tudo aquilo que sabe 
fazer em campo. Sentia-se isso 
e acho que todos que estavam 
no estádio sentiam isso. Este-

ve nos lances ofensivos, pres-
são alta, compensações, per-
correndo os caminhos certos 
dentro de campo... Fico com 
pena que teve que sair. Embo-
ra o futebol não seja somente 
com um ou dois jogadores, o 
jogo fala por aquilo que o time 
faz, dentro desse time ele tem 
um papel importante porque 
encontrava os espaços pelos 
caminhos corretos. Foi uma 
pena pela lesão que tem, até 
porque não sabemos a exten-
são e gravidade”, disse.

GATITO
O Botafogo oficializou on-
tem a renovação do contrato 
com o goleiro Gatito Fernán-
dez. O paraguaio, de 34 anos, 
que defende o clube carioca 
desde 2017 assinou um novo 
vínculo até o fim de 2024.

É o que diz a juíza, deixando claro que as 
investigações estão em fase inicial

‘Indícios suficientes’ 
contra Daniel Alves
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O jogador Daniel Alves está preso desde o dia 20 de janeiro

A juíza Anna Marín, do 
Juizado de Instrução 15 de 
Barcelona, escreveu no des-
pacho que motivou a prisão 
preventiva de Daniel Alves 
que “há indícios muito mais 
do que suficientes” para 
considerar que o jogador 
cometeu estupro contra a 
mulher de 23 anos que o 
acusa de agressão sexual. 
A magistrada deixou claro 
em sua avaliação que as in-
vestigações estão em fase 
inicial e, por isso, nada ain-
da é certo. As informações 
são do jornal espanhol ‘El 
Periodico’.

O caso teria ocorrido no 
dia 30 de dezembro, na casa 
noturna Sutton, em Barce-
lona. Em entrevista ao “Pro-
grama de Ana Rosa”, do ca-
nal Telecinco, o advogado 

do jogador, Cristóbal Martell, 
questionou alguns indícios, 
recolhidos pela polícia catalã 
e que foram usados na deter-
minação da prisão do jogador. 
Entre os elementos citados 
estão imagens de câmeras de 
segurança que entrariam em 
conflito com o depoimento da 
possível vítima.

Daniel Alves está preso des-
de o dia 20 de janeiro, sem di-
reito a fiança. Ele conversou 
apenas uma vez com a sua 
mulher, a modelo espanhola 
Joana Sanz, desde que foi pre-
so. Em um breve telefonema, 
o jogador brasileiro disse que 
gostaria de manter o matrimô-
nio e tentou convencer a com-
panheira a não entrar com o 
pedido de divórcio. As infor-
mações são do “Programa de 
Ana Rosa”, do canal Telecinco.

Polícia recolhe digitais para investigação
Em investigação dos atos ra-
cistas promovidos por torce-
dores do Atlético de Madrid 
contra Vinicius Junior, a Po-
lícia da capital espanhola re-
colheu impressões digitais e 
vestígios genéticos de várias 
pessoas envolvidas na ação 
que aconteceu em uma ponte 
em Madri. As informações são 

da rádio “Cadena SER”.
No último dia 26, antes do 

clássico entre Atlético e Real 
pela Copa do Rei, torcedores 
penduraram pelo pescoço um 
boneco com a camisa de Vini-
cius Junior, numa ponte per-
to do Centro de Treinamento 
do Real. Acima, estenderam 
uma faixa com a frase “Ma-

drid odeia o Real”, lema da tor-
cida organizada do Atlético. 
Além das digitais dos envolvi-
dos, autoridades rastrearam 
placas dos veículos que passa-
ram perto do local.

Segundo a rádio espanho-
la, o ato racista pode ter sido 
cometido por um grupo de 
até oito indivíduos, sendo que 

dois vigiavam o local enquan-
to o ato racista era praticado. 
O atacante também foi alvo re-
centemente de uma manifes-
tação criminosa de torcedores 
do Valladolid. Após o ocorrido, 
o Atlético de Madrid divulgou 
uma nota oficial condenando 
ato de racismo feito por seus 
torcedores. 
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